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assegurou a construção de 100 unidades de saúde em todo o D 

 

HRP ampliado 
HOSPITAL REGIONAL DE PLANALTINA PASSA POR REFORMA E GANHA ORTOPEDIA, POLICLÍNICA 
ODONTOLÓGICA PARA ADULTOS, NOVA UNIDADE DE RADIOLOGIA E SISTEMA DE INFORMATIZAÇÃO 

Danielly Viana 

O Hospital Regional de 
Planalt ti ia (HRP) foi fun-
dado há 27 anos e tinha 

apenas 351 eitos. Entretanto, os 
moradores da cidade já podem 
contar com mais conforto na ho-
ra de serem atendidos. O gover-
nador Joaquim Roriz inau-
gurou, ontem, a reforma de al-
gumas instalações como a cri-
ação da unidade de ortopedia. 
Também foi entregue a policlíni-
ca odontológica do adulto, uma 
nova unidade de radiologia e o 
sistema de informatização da 
Regional de Saúde, com 40 
computadores. Com  a reforma, 
o HRP conta atualmente com 
187 leitos e atende cerca de.390 
mil pacientes por ano - a maio-
ria vinda de cidades vizinhas. 

"A ortopedia é uma antiga 
reivindicação da população. Nós 
tínhamos apenas o serviço de 12 
horas sem internação e cirurgia. 
A partir de agora, o atendimento 
é realizado 24 horas por dia e 
com condições de cirurgias de 
pequeno e médio portes", explica 
o diretor do HRP, Carlos Augus-
to Veloso. A unidade contará 
com enfermaria e sala de gesso e 
funcionará com equipe dez 
profissionais de saúde recém-
contratados. Já a policlínica 
odontológica adulto oferecerá 
tratamento gengival, periondon-
tal, de canal e restauração. Sá() 
quatro consultórios em que 17  

odontólogos prestarão atendi-
mento em três turnos. 

A unidade de radiologia do 
HRP também passou por refor-
mas e foi entregue à comunidade 
com novos aparelhos de raio-X 
de última geração (fixo e portátil), 
ecógrafo, além de uma unidade 
de bacteriologia. As enfermarias, 
banheiros da ala de internação e 
do setor do pronto-socorro tam-
bém foram reformados. A com-
pra desses equipamentos e a re-
forma custaram R$ 312.418,00. 
Em relação à aquisição de com-
putadores e impressoras para in-
formatização do serviço adminis-
trativo da regional, o custo ficou  

em R$ 194,4 mil. 
Presença na solenidade de 

reinauguração, o governador 
Joaquim Roriz disse que a saúde 
do DF ainda é considerada a 
melhor do País, apesar do pro-
blema da falta de medicamentos 
nos hospitais. "A dificuldade que 
temos é porque prestamos 
atendimento para vários pa-
cientes de fora do DF. Enquanto 
temos 2 milhões de habitantes 
em Brasília e o normal é de uma 
consulta por pessoa anual-
mente, nós estamos atendendo 
a 6 milhões", comentou. De 
acordo com o governador, não 
há falta de medicamentos, e sim  

um consumo extremo bancado 
apenas pelo GDF. "Estamos 
fazendo um apelo ao ministro da 
Saúde para nos ajudar". 

O governador assegurou a 
construção de 100 unidades de 
saúde em todo o DF para auxiliar 
no atendimento e no desafoga-
mento dos hospitais. Em Pla-
naltina serão seis delas, com pre-
visão para o início de construção 
após o período das chuvas. Es-
sas unidades contarão com duas 
equipes do programa Família 
Saudável e cada uma deve aten-
der cerca de 30 mil pacientes. 
"Os adversários políticos entram 
com ações judiciais para impedir  

as construções. Foi assim com o 
Hospital do Paranoá e eu tive que 
entrar na Justiça", falou. Na 
próxima quarta-feira será lança-
do o programa Família Saudável 
Urbana com a inauguração de 
uma unidade de saúde no Re-
canto das Emas. 

Nos próximos 60 dias, será 
a vez da população do Paranoá 
receber mais leitos no Hospital 
Regional da cidade, que pas-
sará a contar com 250 leitos. O 
hospital dará suporte a alguns 
pacientes do Hospital de Base 
para que a reforma do maior 
hospital do DF também seja 
realizada o mais breve. 


